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Benefício por pessoa do
Bolsa Família sobe para R$ 164
Governo Lula avalia comprar dívidas
antigas de famílias com dinheiro público
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Pix terá novas regras para fraudes,
cobrança híbrida e contas-salário

Após semana em greve,
empregados dos Correios
têm dissídio na segunda
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Venda:       5,35

Eric Granado disputa título da
“Baggers Cup” neste domingo na Austria

Por Járcio Baldi da Austria

Apenas uma semana após
o GP de San Marino, a Moto-
GP chega na Austria, em Spiel-
berg, Estíria no Red Bull Ring.
E nesse final de semana acon-
tece a última etapa da tempo-
rada da Harley Baggers Cup,
onde o brasileiro Eric Granado
tem grandes chances de tor-
nar-se campeão. Apenas sete
pontos separam o brasileiro do
líder do campeonato e compa-
nheiro de equipe do brasileiro,
Archie McDonald.

A Ducati, pela primeira vez
nessa temporada chega a um
GP liderando o campeonato. A
fábrica suplantou sua rival de-
vido ao fraco desempenho da
Aprilia na Itália, além de que a
fábrica de Noale, teve apenas

três pilotos em pista, já que Ai
Ogura estava recuperando-se da
cirurgia na mão, aliás o japonês
teve seu retorno aprovado pelos
médicos na Austria.

Na conferência de imprensa
da quinta feira antes do GP, Pe-
dro Acosta disse que seria óti-
mo se ele vencesse aqui na
Austria, sendo uma ótima ma-
neira de encerrar um ciclo com
a fábrica austríaca. Acosta será
companheiro de Marc Marquez
na equipe oficial Ducati na pró-
xima temporada. O piloto espa-
nhol dominou os treinos da
sexta feira terminando na ponta
nas duas sessões.Diogo Morei-
ra esteve entre os primeiros du-
rante os treinos, mas no final da
Pratica ele ficou fora dos dez pri-
meiros e terá que disputar o Q1.
Diogo disse após os treinos que

seguiu Marquez em algumas
voltas para estudar as linhas
do campeão, porque esse é um
circuito difícil, mas não con-
seguiu enquadrar todos os se-
tores da melhor forma possí-
vel. Todas as Hondas disputa-
rão o Q1 do sábado.

Nakagami estará pilotando a
moto de Joan Mir, que está fa-
zendo exames físicos na Espa-
nha. O japonês disse que as no-
vas Hondas 850cc estão bastan-
te competitivas e que a maior di-
ferença para o próximo ano será
a mudança para os pneus Pirelli.
“Para mim, é muito difícil fazer
uma comparação direta com a
1000cc, porque a moto é muito
diferente e, principalmente os
pneus, uma diferença enorme”,
disse ele. “A moto é, claro, um
pouco mais leve, mas, para mim,

Eric Granado pode ser campeão na Austria

são principalmente os pneus que
fazem uma grande diferença”
afirmou o niponico, que terá a
volta de seu companheiro de tes-
tes Aleix Espargaró, que ficou

seis meses fora de ação devido
ao acidente sofrido durante uma
sessão de testes.

Na Baggers Cup o brasileiro
Eric Granado esteve muito bem

durante os treinos e finalizou a
sexta-feira com o melhor tem-
po. Eric disputa o título com
seu companheiro de equipe
que leva uma vantagem de
sete pontos sobre o brasilei-
ro. Nesse final de semana
acontecem as duas últimas
provas do campeonato e do-
mingo teremos o primeiro cam-
peão da primeira edição da
“World Baggers Cup”. Vale
lembrar que o rival de Eric é
australiano assim como sua
Equipe. Vamos que vamos.

As provas acontecem nes-
se sábado e domingo às
11:10h e 3:55h respectivamen-
te. A MotoGP terá prova Sprint
também no sábado às 10h com
14 voltas e no domingo às 9h
a prova principal com um total
de 28 voltas.
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Campeonato Mundial de Corrida de Rua
tem Atletismo Brasil em Copenhague

O Atletismo Brasil disputa a
segunda edição do Campeonato
Mundial de Corrida de Rua de
Copenhague, Dinamarca, neste
sábado e domingo (19 e 20/9),
nas distâncias da milha (1.609 m),
5 km e meia maratona (21,0975
km). São 496 atletas (270 homens
e 226 mulheres), de 85 federações,
relacionados para a competição,
que também terá a Equipe de Atle-
tas Refugiados da World Athle-
tics na capital dinamarquesa. O
canal SporTV mostra os 5 km.

No primeiro dia de disputas,
às 5:10 com o feminino e 5:30
com o masculino (horários de
Brasília), o Atletismo Brasil
terá July Ferreira da Silva

Abrão, Jaqueline Beatriz Weber e
Guilherme Kurtz (os três do Praia
Clube-CEMIG-Exército-Futel-
MG), e André Carlos Sousa
Sales (EC Pinheiros-SP) na milha. 

Núbia de Oliveira Silva (Insti-
tuto Internacional EAF - Esporte,
Atenção e Formação-BA), Simo-
ne Ponte Ferraz (Associação Prá-
tica de Atletismo-APA Jaraguá do
Sul-SC), Jânio Marcos Gonçalves
Varjão (Barra do Garças-MT)
e Thiago do Rosário André (EC
Pinheiros-SP) correm os 5 km.

Núbia também vai desafiar a
meia maratona, no domingo, às 4:10
(horário de Brasília). A fundista de
24 anos, que vive no sertão baiano,
correu a meia maratona em 1:11.13

para ser a nova recordista brasileira
da prova no dia 23 de agosto, uma
marca que tinha 35 anos, na Meia
Maratona de Buenos Aires, Argen-
tina (8ª colocada). Venceu a 28ª Meia
Maratona Internacional do Rio de
Janeiro em 1:16.54. A atleta da Esco-
linha do Flamengo, do povoado de
Jaguarari (BA) foi a melhor brasilei-
ra na última edição da Corrida de
São Silvestre em 2025 (completou
os 15 km da prova em 52:42, em ter-
ceiro lugar).

“Estou muito animada, feliz de-
mais por representar a nossa nação
em mais um mundial e muito grata a
Deus. A gente fez uma excelente pre-
paração e tenho certeza que chego
forte. Eu participo dos 5 km e da meia

maratona. O trabalho foi voltado
para as duas distâncias e o objetivo
é entregar o melhor, pretendo me-
lhorar as minhas marcas pessoais”,
afirmou Núbia, que disputou os
10.000 m no Mundial de Atletismo
de Tóquio (Japão), em 2025.

A corredora tem passagens
muito fortes nos 5 km e vai desafi-
ar no Mundial o recorde brasileiro
da distância que pertence a Car-
mem Oliveira há mais de 30 anos
(correu 15.39 em Albany, Estados
Unidos, em 6/6/1992; na pista
tem 15.22.01 nos 5.000 m, feito em
Hechtel, Bélgica, em 31/7/1993).

O treinador Antônio Ferreira
Bonfim Filho, o Ferreirinha, acredita
numa boa corrida de Núbia nos 5 km,

embora a fundista não venha dispu-
tando muito essa prova no Brasil -
quando vai para a rua ela opta por
uma prova maior. ”Mas eu que acom-
panho o treinamento dela ali de perto
e sei como é rápida e capaz. Há uma
possibilidade de o recorde cair.” 

Na meia maratona com larga-
da no domingo (20/9), às 4:10 (ho-
rário de Brasília), para o feminino,
o Atletismo Brasil compete com
Maria Lucineida da Silva Moreira
(EC Pinheiros-SP) e Jéssica Ladeira

Soares (Instituto Internacional
EAF-Esporte, Atenção e Forma-
ção-Jaguarari-BA). A meia mara-
tona masculina começa às 4:45 e o
Brasil tem Fábio Jesus Correia (Ki-
atleta Associação Desportiva-
SP), Giovani dos Santos (Associ-
ação Reveza Racing-MG) e Lucas
Paulo Ferreira Barbosa (Praia Clu-
be-CEMIG-Exército-Futel-MG).

As Loterias Caixa e a Caixa
são patrocinadoras máster do
Atletismo Brasil.

O Banco Central anunciou
mudanças no regulamento do
Pix para ampliar funcionalidades,
reforçar a segurança e aperfei-
çoar a participação de institui-
ções no sistema. Entre as prin-
cipais novidades, está a autori-
zação para que o Pix Automáti-
co seja usado em contas-salá-
rio a partir de julho de 2027.

O BC também regulamen-
tou a chamada cobrança híbri-

da, que reúne boleto e QR
Code do Pix no mesmo docu-
mento. A finalidade é evitar pa-
gamentos indevidos ou em
duplicidade. As regras passam
a valer em fevereiro do ano
que vem.

A regulamentação prevê tam-
bém a possibilidade de dispensar
a participação obrigatória de ins-
tituições com mais de 500 mil con-
tas ativas.                     Página 3
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A greve dos funcionários dos
Correios ultrapassou uma semana
em todo o país. O julgamento do
dissídio coletivo está marcado para
esta segunda-feira (21), às 13h30.

O principal impasse está na
mudança do plano de saúde. Os
trabalhadores contestam a inten-
ção da empresa de migrar sua con-
dição de mantenedora para patro-
cinadora do CorreiosSaúde.

De acordo com a categoria, essa
alteração pode elevar de forma abu-
siva custos e mensalidades cobra-
dos de funcionários, aposentados
e dependentes, com a perda de di-
reitos trabalhistas.             Página 4

Candidatos não poderão ser
presos a partir deste sábado

Prefeitura de SP orienta passageiros
a anteciparem recarga do Bilhete

Único antes de manutenção
  Página 2

Aposentado ou pensionista
 que votar não precisará fazer

Prova de Vida
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Golpes digitais: veja como
identificar fraudes e saiba se proteger
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Agências de notícias

A PALAVRA - “Depois de ouvirem isso, aqueles homens fo-
ram batizados em nome do Senhor Jesus. Aí Paulo pôs as mãos
sobre eles, e o Espírito Santo veio sobre eles. Então começaram a
falar em línguas estranhas e a anunciar também a mensagem de
Deus” Atos 19.5,6

Golpistas têm utilizado dife-
rentes estratégias para enganar
vítimas e obter vantagens fi-
nanceiras. As fraudes vão des-
de o envio de links usados para
obter dados bancários e infor-
mações pessoais até o uso de
Inteligência Artificial (IA) para
reproduzir imagens e vozes de
familiares em supostas situações
de emergência.

Medo, urgência, curiosidade
e a expectativa de obter alguma
vantagem estão entre os fatores
explorados pelos criminosos para
induzir as vítimas a agir rapida-
mente, sem verificar se a situa-
ção é verdadeira.

Listas com nomes e dados
dos alvos, além de roteiros sobre

como iniciar conversas e respon-
der às dúvidas das vítimas, tam-
bém podem ser utilizados por
grupos criminosos na prática de
estelionatos.

Para o delegado Paulo Barbo-
sa, da Divisão de Crimes Ciber-
néticos (DCCiber), da Polícia Ci-
vil de São Paulo, há alguns senti-
mentos humanos que os golpis-
tas mais exploram para enganar
as vítimas. “Hoje, com o cresci-
mento da IA, ficou mais fácil apli-
car golpes usando engenharia
social. Essa tecnologia permite
que os criminosos criem uma at-
mosfera falsa, então eles explo-
ram emoções de medo, vantagem
e perigo iminente, fazendo com
que a pessoa faça tudo no auto-

mático”, disse o policial.
O delegado explicou que al-

guns golpes podem variar de acor-
do com a época do ano. Os sites
de comércio eletrônico falsos,
que induzem as vítimas a com-
prar eletrodomésticos, celulares,
computadores e outros itens por
valores ainda menores do que os
do mercado, são comuns duran-
te a “Black Friday”, realizada na
última sexta-feira de novembro.

Outras fraudes, como a da
falsa central bancária, na qual os
golpistas se passam por geren-
tes de banco e entram em con-
tato com os alvos para avisar
sobre uma suposta compra que
precisa ser contestada no car-
tão, também têm acontecido
com frequência.

As redes sociais também vêm
sendo utilizadas como ferramen-
tas para esses crimes. Barbosa
revelou que, entre os golpes mais
comuns, estão aqueles em que os
criminosos usam fotos de famili-
ares da vítima para pedir dinhei-
ro por meio de aplicativos de
mensagens. Em determinados
casos, eles utilizam mais do que
a foto de alguém, mas também
informações disponíveis nas re-
des sociais e até recursos tecno-
lógicos para reproduzir a voz da
pessoa. Em um dos casos cita-
dos pelo delegado, o golpista se
passou pelo filho da vítima, dis-
se que precisava de um Pix por-
que o carro havia quebrado na

rodovia e pediu que o valor fos-
se transferido diretamente para a
conta do suposto mecânico.

Há ainda pessoas que se
apresentam nas redes sociais
como gestores de investimentos.
Os criminosos chegam a investir
em tráfego pago para alcançar o
maior número de usuários. Com
uma proposta praticamente irre-
cusável, que promete retorno
muito maior do que o valor in-
vestido, as vítimas acreditam que
precisam fazer a transferência
imediatamente, não apenas pelo
que podem receber, mas também
porque aquela seria uma oportu-
nidade única.

Agir no automático pode
abrir caminho para golpes

A rotina cada vez mais acele-
rada e o hábito de resolver várias
tarefas ao mesmo tempo podem
ser usados pelos criminosos
para aplicar os golpes. Por isso,
Barbosa afirmou que a princi-
pal maneira de evitar uma frau-
de é não agir no automático.
“Não faça nada no automático.
Pare, respire e desconfie antes
de agir”, orientou.

Segundo o delegado, diante
de um pedido inesperado de di-
nheiro ou de uma suposta emer-
gência, a primeira atitude deve
ser interromper o contato e con-
firmar a informação.

Se alguém entrar em contato
se passando por um familiar e

Listas com nomes e dados dos alvos, além de roteiros sobre
como iniciar uma conversa e quais respostas dar para convencer
as pessoas de que determinado serviço é legal, auxiliam os
integrantes dessas quadrilhas na prática de estelionatos.

pedir dinheiro, por exemplo, a ori-
entação é desligar e ligar direta-
mente para a pessoa pelo núme-
ro já conhecido. Em casos envol-
vendo bancos, o cliente deve
procurar os canais oficiais da ins-
tituição e, se possível, confirmar
a informação pessoalmente em
uma agência.

A mesma cautela vale para
ofertas muito vantajosas ou que
exigem uma decisão imediata:
conversar com alguém de confi-
ança e analisar a proposta fora
daquela situação pode ajudar a
identificar sinais de fraude.

Caiu no golpe? Saiba o que
fazer

Caso a fraude aconteça, a ra-

pidez também é importante. A pri-
meira providência deve ser entrar
em contato com o banco para
comunicar o golpe e tentar blo-
quear a movimentação. Em trans-
ferências via Pix, a vítima pode
solicitar o Mecanismo Especial
de Devolução (MED), quando
aplicável. Também é importante
guardar prints e conversas, não
apagar as mensagens ou blo-
quear o contato antes de pre-
servar as informações, além de
alterar as senhas e bloquear car-
tões. Esses dados podem auxi-
liar a Polícia Civil na investiga-
ção e, em alguns casos, a rapi-
dez na comunicação pode con-
tribuir para a recuperação do
dinheiro. (Governo de SP)
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República está entre os 40 bairros mais
legais do mundo em ranking internacional

Fo
to

/D
iv

ul
ga

çã
o/

Pr
ef

. d
e 

SP

Palco de ações de requalifi-
cação e de alguns dos principais
eventos culturais da cidade, a
República está entre os 40 bair-
ros mais legais do mundo em
2026, segundo a publicação bri-
tânica Time Out. A região apare-
ce na 25ª posição do ranking, que
considera fatores como gastro-
nomia, vida noturna, cultura, ne-
gócios locais, qualidade de vida
e senso de comunidade. A publi-
cação internacional destaca ain-
da a Virada Cultural, realizada pela
Prefeitura de São Paulo, que reú-
ne palcos espalhados pelo Cen-
tro Histórico com shows, apre-
sentações de teatro e dança du-
rante 24 horas.

A capital paulista tem figura-
do em rankings internacionais de
destaque em diferentes áreas.
Recentemente, São Paulo apare-
ceu no topo como o principal
destino da América Latina e o
segundo do mundo para viagens
corporativas, de acordo com a
plataforma Hoteis.com. A cidade
também foi eleita a mais feliz da
América Latina pelo Happy City
Index 2026, que analisou 250 ci-
dades de todo o mundo a partir
de 64 indicadores relacionados à
qualidade de vida.

A lista da Time Out é elabora-
da a partir de indicações da rede
global de especialistas e editores
da publicação, que acompanham
de perto as cidades onde vivem e
trabalham. As indicações passam
pela avaliação de um painel edito-
rial, com base em critérios como
gastronomia, vida noturna, cultu-

ra, negócios locais, qualidade de
vida e senso de comunidade. No
ano passado, a publicação elegeu
a Barra Funda entre os bairros
mais legais do mundo.

Na descrição da República, a
Time Out destaca a combinação
entre edifícios históricos e arra-
nha-céus, além da presença de
restaurantes, livrarias, cafés, ga-
lerias e espaços culturais, como
Theatro Municipal e Biblioteca
Mário de Andrade.

Entre as sugestões para quem
visita o bairro, a publicação pro-
põe um roteiro cultural para um
“dia perfeito”, que inclui passar
a tarde na Biblioteca Mário de
Andrade, uma das maiores bibli-
otecas do Brasil e guarda cole-
ções valiosas e manuscritos, além
de promover atividades educaci-
onais e culturais, como a exposi-
ção “Jazz – o livro de artista de
Henri Matisse”, em cartaz até 12
de outubro.

A Virada Cultural, que acon-
tece em maio e conta com diver-
sos palcos espalhados pela Re-
pública durante 24 horas, também
é citada pela Time Out como uma
opção para conhecer a cena ar-
tística da cidade. A edição de 2026
do evento reuniu 4,8 milhões de
pessoas nos diferentes palcos e
espaços espalhados por todas as
regiões da capital.

Investimentos na região
O reconhecimento internaci-

onal da República acontece em
um momento de transformação
do Centro Histórico. A Prefei-
tura tem atuado na região com
ações de requalificação urbana,
segurança, habitação e estímu-
lo à atividade econômica. O
conjunto de iniciativas acom-
panha uma nova dinâmica, mar-
cada pela chegada de novos ne-
gócios, pela recuperação de
imóveis e pela maior circulação

de moradores e turistas.
Na área de segurança, por

exemplo, a Guarda Civil Metro-
politana ampliou sua presença
no Centro, passando de 1,6 mil
agentes em patrulhamento em
2021 para 2,1 mil atualmente. A
frota destinada à região também
cresceu, com 210 viaturas e 156
motos. O Centro concentra ain-
da 12 mil câmeras do Smart Sam-
pa, maior sistema de videomoni-
toramento da América Latina, uti-
lizado no apoio ao trabalho das
forças de segurança.

A transformação também é
percebida por empresários que
escolheram a República para ins-
talar seus negócios. O chef e
empresário Olivier Anquier man-
tém na região a padaria Mundo
Pão do Olivier, na esquina da
Avenida São Luís, e os restau-
rantes Esther Rooftop e
L’Entrecôte d’Olivier Rooftop, no
Edifício Esther.

Para Anquier, a mudança tam-
bém se reflete no perfil do públi-
co que passou a frequentar seus
empreendimentos na região:
“Passamos a receber clientes de
diversas regiões, como a Zona
Norte e a Zona Leste, além de um
fluxo constante de pessoas vin-
das do Vale do Paraíba que, ao
ingressarem em São Paulo, tran-
sitam pelo Centro. Esse movimen-
to demonstra que o perfil da re-
gião mudou significativamente, o
que tem influenciado de forma
positiva e determinante o suces-
so dos meus empreendimentos.”
(Prefeitura de SP)

Prefeitura orienta passageiros a anteciparem
recarga do Bilhete Único antes de manutenção

A SPTrans realiza a partir
das 23h deste sábado (19) uma
manutenção programada nos
sistemas de cadastro, compra,
venda e recarga de créditos do
Bilhete Único. Os serviços fi-
carão temporariamente indis-
poníveis até as 6h de domingo
(20), inclusive nas máquinas de

autoatendimento. As viagens
das linhas municipais e a gra-
tuidade do Domingão Tarifa
Zero após a 0h de domingo es-
tão garantidas.

Por isso, os passageiros que
utilizam o transporte público de-
vem antecipar a compra e a recar-
ga de créditos antes do início da

manutenção. Durante o perío-
do, não haverá venda de cré-
ditos do Bilhete Único em ne-
nhum dos canais disponíveis,
incluindo aplicativos e pon-
tos físicos. O site para cadastro
do cartão também poderá ficar
indisponível.

As opções para compra an-

tecipada estão disponíveis no
site, nas máquinas de autoaten-
dimento e nos postos da SP-
Trans nos terminais. Após a com-
pra, é necessário encostar o car-
tão em uma máquina de recarga
para carregar os créditos antes
do início da manutenção. (Prefei-
tura de SP)

SP tem curso de empreendedorismo
feminino com vagas abertas

Mulheres que desejam ini-
ciar ou fortalecer seus empre-
endimentos podem fazer o cur-
so gratuito e on-line do Quali-
fica SP chamado Ela Empreen-
de! A iniciativa da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
(SDE) do estado de São Paulo,
busca ampliar as oportunida-
des de qualificação e incenti-

var o empreendedorismo femi-
nino em todo o estado.

A formação é feita totalmen-
te por meio do WhatsApp e
aborda temas como planeja-
mento, gestão financeira, di-
vulgação e organização do em-
preendimento, oferecendo co-
nhecimentos práticos para
apoiar as participantes na to-

mada de decisões e no desen-
volvimento de seus projetos.
Pelo aplicativo, e possível que
as participantes acompanhem
os conteúdos diretamente pelo
celular e conciliem a formação
com a rotina de trabalho.

O curso realizado em par-
ceria com o Itaú e dividido em
dez módulos, abordando te-

mas como planejamento, orga-
nização financeira, marketing
digital e acesso a crédito, com
conteúdos práticos voltados à
realidade de pequenos negó-
cios. As inscrições são contí-
nuas podem ser feitas direta-
mente no si te:
www.qualificasp.sp.gov.br.
(Governo de SP)

CÂMARA (São Paulo)
Editorial : após mais de 30 anos convivendo com

vereadores(as) e assessores(as), afirmo que existiram e existem -
individualmente - os(as) cristãos que honraram e honram o Cará-
ter de DEUS e as Éticas do Cristo

.
PREFEITURA (São Paulo)
Editorial : após mais de 30 anos convivendo com prefeitos(as)

e secretários(as), afirmo que existiram e existem - individualmente
- os(as) cristãos que honraram e honram o Caráter de DEUS e as
Éticas do Cristo ...

.
ASSEMBLEIA (São Paulo)
Editorial : após mais de 30 anos convivendo com deputados(as)

e assessores(as), afirmo que existiram e existem -individualmente -
os(as) cristãos que honraram e honram o Caráter de DEUS e as
Éticas do Cristo ...

.
GOVERNO (São Paulo)
Editorial : após mais de 30 anos convivendo com governado-

res e secretários(as), afirmo que existiram e existem - individual-
mente - os(as) cristãos que honraram e honram o Caráter de DEUS
e as Éticas do Cristo ...

.
CONGRESSO (Brasil)
Editorial : após mais de 30 anos convivendo com

deputados(as), senadores(as) e assessores(as), afirmo que existi-
ram e existem - individualmente - os(as) cristãos que honraram e
honram o Caráter de DEUS e as Éticas do Cristo ...

.
PRESIDÊNCIA (Brasil)
Editorial : após mais de 30 anos convivendo com os presiden-

tes, uma presidente e ministros(as), afirmo que existiram e existem
- individualmente - os(as) cristãos que honraram e honram o Cará-
ter de DEUS e as Éticas do Cristo ...

.
PARTIDOS (Brasil)
Editorial : após mais de 30 anos convivendo com os(as) diri-

gentes e filiados(as), afirmo que existiram e existem - individual-
mente - os(as) cristãos que honraram e honram o Caráter de DEUS
e as Éticas do Cristo ...

.
JUSTIÇAS (Brasil)
Editorial : após mais de 30 anos convivendo com profissionais

nas carreiras jurídicas, afirmo que existiram e existem - individual-
mente - os(as) cristãos que honraram e honram o Caráter de DEUS
e as Éticas das Justiças do Cristo ...

.
ANO 34
O jornalista Cesar Neto usa Inteligência Espiritual. Desde 1993

na imprensa (Brasil), nossa coluna diária de política recebeu “Me-
dalha Anchieta” da Câmara (São Paulo) e “Colar de Honra ao
Mérito” da Assembleia (SP) ... por se tornar referência das Liber-
dades [Concedidas por DEUS] ... X @cesarnetoreal



Pix terá novas regras para fraudes,
cobrança híbrida e contas-salário
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Projeto de lei em tramitação
no Congresso Nacional prevê
que o aluguel residencial pode-
rá ser descontado diretamente
do salário do trabalhador, em um
mecanismo semelhante ao cré-
dito consignado.

Aprovado pela Câmara dos
Deputados em agosto e a cami-
nho de análise do Senado an-
tes da sanção presidencial, o
aluguel consignado tem poten-
cial para reduzir o custo de lo-
cação, mudar a disputa entre
produtos como seguro-fiança e
caução e até estimular a oferta
de imóveis para aluguel, segun-
do especialistas. Mas sua efi-
cácia será testada quando o tra-
balhador perde o emprego.

O texto prevê que até 30%
da remuneração disponível do
trabalhador seja comprometida
com o pagamento do aluguel e
de encargos por meio de des-
conto em folha.

A autorização deverá perma-
necer enquanto durar o contra-
to, e o desconto só poderá ser
interrompido com a apresenta-
ção da rescisão assinada pelo
locador ou de um acordo formal
por escrito entre as partes.

A principal promessa do
aluguel consignado é reduzir o
risco de inadimplência. Em vez
de depender exclusivamente da
capacidade do inquilino de rea-
lizar o pagamento mensal ou de
executar uma garantia em caso
de atraso, o proprietário poderá
contar com o desconto automá-
tico da renda do locatário.

Como no crédito consigna-
do, o pagamento do aluguel
será retirado antes de o dinhei-
ro chegar livremente ao traba-
lhador.

A expectativa do setor imo-
biliário é que uma garantia ba-
seada na renda possa ampliar o
número de pessoas capazes de
fechar contratos formais de lo-
cação, principalmente aquelas
que têm dificuldade para apre-
sentar fiador ou arcar com o
custo de um seguro-fiança.

Com o aluguel descontado
diretamente da remuneração, o
proprietário também passa a ter
uma fonte de recebimento mais
previsível e, em tese, isso pode
diminuir o preço cobrado pelas
garantias utilizadas atualmente.

"Sempre que se simplifica
um sistema ou um método, o
custo de sua operação cai; por
isso, os custos de garantias ten-
derão a diminuir, até pela con-
corrência", afirma Jaques
Bushatsky, pró-reitor da Univer-
sidade Secovi-SP.

A ABMI (Associação Bra-
sileira do Mercado Imobiliário),
uma das entidades que defen-
dem a proposta, também prevê
redução de custos. De acordo
com os estudos preliminares da
Loft apresentados pela associ-
ação, o mecanismo poderia al-
cançar até 20 milhões de brasi-
leiros, principalmente trabalha-
dores formais com baixa pontu-
ação de crédito.

Para esse grupo, a entidade
estima uma economia média de
4% no custo total do aluguel,
considerando tanto a redução
das despesas com garantias
quanto um eventual abatimen-
to no próprio valor da locação.

A entidade estima também
que a maior previsibilidade do
recebimento poderia gerar uma
economia anual de R$ 4,5 bi-
lhões para os locatários, mas
não apresenta um percentual
fechado para a eventual redu-
ção da inadimplência.

O efeito, segundo os espe-
cialistas, pode ir além do con-
trato e alcançar o próprio tama-
nho do mercado. Na avaliação
de Bushatsky, quanto maior for

Aluguel consignado
pode baratear

garantias e mudar
mercado de locação,
dizem especialistas

a segurança financeira e jurídi-
ca de recebimento, maior tende
a ser a disposição dos proprie-
tários para colocar imóveis para
alugar e mais atraente fica para
novos investidores, ampliando
a oferta e aumentando a con-
corrência entre os donos dos
imóveis.

Porém, o mecanismo não al-
cançará todos os inquilinos.
Trabalhadores sem vínculo for-
mal de emprego continuarão
dependendo das garantias tra-
dicionais.

De acordo com o texto apro-
vado na Câmara, o aluguel con-
signado poderá ser a opção
para trabalhadores regidos pela
CLT e servidores públicos, que
poderão comprometer até 30%
da remuneração disponível.
Mais de uma pessoa poderá
participar dessa conta, desde
que respeitada a margem dispo-
nível individual de cada um.

O desemprego é outro pon-
to frágil desse modelo. Sem vín-
culo empregatício, deixa de exis-
tir a folha sobre a qual o alu-
guel seria descontado.

O FGTS não poderá ser usa-
do para pagar o aluguel. A pos-
sibilidade, que chegou a cons-
tar da proposta, foi retirada du-
rante a votação na Câmara. O
relator acolheu uma alteração
para preservar a finalidade do
fundo como reserva financeira
do trabalhador.

A ABMI considera o risco
administrável e afirma que ele
não seria maior do que aquele
presente nas modalidades tra-
dicionais. A entidade afirma que
a proposta prevê ajustes na Lei
do Inquilinato para acomodar a
nova modalidade e que o gan-
ho estrutural de segurança para
o mercado é muito maior do que
o risco residual.

Para Bushatsky, a própria
possibilidade de negociar uma
nova garantia após a demissão
é parte da flexibilidade do siste-
ma.

Rodrigo Werneck, estrate-
gista-chefe da Cupola, ecossis-
tema de estratégias para gestão
imobiliária, diz que essa carac-
terística pode limitar a aceitação
do mecanismo entre proprietá-
rios e imobiliárias.

"O consignado acaba sen-
do uma garantia muito frágil
para o locador. Ela não cobre
danos na saída do imóvel que
possam ter sido causados. Ela
também não cobre a multa res-
cisória", afirma.

Segundo Werneck, a vulne-
rabilidade aumenta porque
"numa situação de demissão em
que o trabalhador é demitido, a
garantia é cessada". Para ele,
esse é justamente o momento
de maior risco para o proprietá-
rio, porque a inadimplência ten-
de a aparecer quando o inquili-
no perde sua fonte de renda.

O projeto também altera
uma regra em vigor desde 1991:
a proibição de combinar mais de
uma modalidade de garantia no
mesmo contrato de aluguel. Pela
proposta aprovada pela Câma-
ra, o proprietário poderá, por
exemplo, combinar o aluguel
consignado com outra garantia,
como caução ou seguro-fiança.

O advogado Arthur Thoma-
zi, especialista em Direito e Ne-
gócios Imobiliários e sócio do
C2T Adv, diz que a mudança
pode alterar a lógica das garan-
tias locatícias.

O aluguel consignado é dis-
cutido no Congresso há cerca
de 15 anos. De acordo com a
ABMI, o mecanismo poderia
beneficiar cerca de 42 milhões
de brasileiros que vivem atual-
mente em imóveis alugados.
(Folhapress)

Greve da Caixa atrasa crédito do
programa Move Brasil e

financiamentos imobiliários
A greve dos empregados da

Caixa Econômica Federal, inici-
ada no dia (10), pode atrasar a
contratação de crédito do Move
Brasil e outras operações que
dependem da análise e do aten-
dimento do banco, como o fi-
nanciamento imobiliário.

É o caso de Gabriel Dahl-
berg, 24, motorista de aplicati-
vo há dois anos, que não con-
segue obter na Caixa os docu-
mentos que precisa entregar à
concessionária para avançar na
compra de um Fiat Pulse pelo
Move Brasil. Ele voltou à agên-
cia para dar continuidade ao fi-
nanciamento, mas conta que en-
controu a unidade em greve.

A Caixa afirma que as contra-
tações do Move Brasil seguem
normalmente e que podem ser
feitas de forma digital, pelo What-
sApp do banco, ou presencial-
mente nas agências. A instituição
diz ainda que, como agente finan-
ceiro do programa, segue as re-
gras definidas pelo governo.

O banco público apresentou,
na madrugada da quinta-feira
(17), uma nova proposta para o
plano de saúde dos bancários.
A paralisação continua, no en-
tanto, até segunda (21), quan-
do deverá haver assembleia de
funcionários.

Antes disso, Dahlberg já ha-
via enfrentado dificuldades para
conseguir o crédito. Quando o
Move Brasil começou, procurou
uma concessionária, mas o finan-
ciamento não foi aprovado. Cer-
ca de dois meses depois, buscou
a Caixa e conseguiu uma pré-
aprovação com base em sua ren-
da. Segundo ele, o gerente orien-
tou que regularizasse seu nome
na Serasa, o que ele fez antes de
retornar ao banco.

O motorista afirma que pode-

ria tentar continuar o processo
pelo aplicativo da Caixa, mas
prefere resolver a operação pre-
sencialmente. “Gosto de ir na
agência, conversar com o ge-
rente e resolver tudo pessoal-
mente”, afirma.

Outro motorista de aplicati-
vo, que pediu para não ser iden-
tificado, também relatou preo-
cupação com o prazo para con-
cluir a operação. Ele disse que
estava com receio de perder a
oportunidade porque o prazo
original do programa terminaria
nesta terça-feira (15) e não con-
seguia obter informações do
banco sobre o andamento do
crédito. O motorista afirmou ter
ficado aliviado após o governo
prorrogar o programa.

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou na segunda-
feira (14) a lei que garante a con-
tinuidade do Move Brasil, que
tem R$ 30 bilhões em crédito sub-
sidiado. O programa, que finan-
ciou até agora 48 mil automóveis
e 19 mil motocicletas, seguirá até
os recursos acabarem.

No crédito imobiliário, o im-
pacto da paralisação pode apa-
recer em diferentes momentos da
contratação. Segundo profissio-
nais que acompanham operações
da Caixa, há relatos de atraso na
análise de propostas, na libera-
ção de documentos e na assina-
tura de contratos.

O especialista em financia-
mento imobiliário Murilo Arjo-
na afirma que o principal pro-
blema que observou está na
etapa de conformidade, que
envolve a conferência dos do-
cumentos do comprador, do
vendedor e do imóvel antes da
elaboração da minuta e da assi-
natura do contrato.

“Já estamos observando uma

conformidade mais lenta. Isso
pode retardar a liberação de mi-
nutas, a correção de pendências
e a assinatura dos contratos. O
processo não necessariamente
para, mas pode levar mais tempo
para avançar”, afirma.

Segundo Arjona, as ordens
de serviço de engenharia vol-
taram a ser solicitadas após o
retorno da equipe de tecnolo-
gia, permitindo o agendamen-
to de avaliações e vistorias.
Essa etapa verifica as condi-
ções e o valor do imóvel que
servirá de garantia ao financi-
amento. A retomada, porém,
não significa que toda a opera-
ção esteja normalizada.

“Isso não representa a nor-
malização de toda a operação,
porque a conformidade e outras
áreas continuam sujeitas à gre-
ve”, afirma.

Gerentes de agências relata-
ram à reportagem que os efeitos
variam conforme a unidade e a
área envolvida. Em algumas
agências, funcionários que não
aderiram à paralisação conse-
guem receber documentos, mas
outras etapas dependem de se-
tores regionais ou de áreas que
estão com atendimento afetado.

A Caixa afirma que seus ca-
nais digitais continuam dispo-
níveis durante a greve. Clien-
tes podem usar o aplicativo
Caixa, Internet Banking, Caixa
Tem, WhatsApp Caixa e outros
canais remotos para serviços
que possam ser realizados di-
gitalmente.

O banco também afirma que
não houve alteração nos prazos
dos serviços relacionados ao
FGTS (Fundo de Garantia do
Tempo de Serviço). “A CAIXA
mantém disponível o Aplicativo
FGTS, que permite aos trabalha-

dores realizar solicitações de sa-
que do FGTS e acompanhar o
andamento dos pedidos de for-
ma totalmente digital”, diz.

Segundo a instituição, todas
as modalidades de saque podem
ser solicitadas pelo aplicativo,
com exceção daquela que utiliza
os recursos para moradia própria.
O trabalhador também pode indi-
car uma conta bancária de sua ti-
tularidade, de qualquer institui-
ção financeira, para receber os
recursos, sem necessidade de
comparecer a uma agência.

A Caixa diz ainda que os pro-
cessos internos do FGTS têm
etapas automatizadas e contro-
les com supervisão humana, con-
forme o tipo de solicitação. “As
solicitações de saque do FGTS,
em geral, são processadas em até
cinco dias úteis”, afirma.

Para saques por doenças gra-
ves, o banco informa que o prazo
inicial é de 30 dias úteis, conta-
dos a partir do recebimento do
pedido, para avaliar a situação e
emitir parecer sobre o caso.

No caso do Move Brasil, o
banco público informa que a con-
tratação pode ser feita pelo What-
sApp 0800 104 0104 ou presenci-
almente nas agências. Para mo-
toristas de aplicativo, o proces-
so também exige cadastro e vali-
dação no programa antes da con-
tratação do financiamento. A
aprovação do crédito, porém,
depende da análise feita pela ins-
tituição financeira.

No financiamento imobiliá-
rio, a orientação de profissio-
nais é reunir e enviar os docu-
mentos, corrigir eventuais pen-
dências e acompanhar com o
banco ou correspondente o an-
damento das etapas que não
dependam de atendimento pre-
sencial. (Folhapress)

O Banco Central anunciou
mudanças no regulamento do Pix
para ampliar funcionalidades, re-
forçar a segurança e aperfeiçoar
a participação de instituições no
sistema. Entre as principais no-
vidades, está a autorização para
que o Pix Automático seja usado
em contas-salário a partir de ju-
lho de 2027.

O BC também regulamentou
a chamada cobrança híbrida, que
reúne boleto e QR Code do Pix
no mesmo documento. A finali-
dade é evitar pagamentos inde-
vidos ou em duplicidade. As re-
gras passam a valer em fevereiro
do ano que vem.

A regulamentação prevê tam-
bém a possibilidade de dispen-
sar a participação obrigatória de

instituições com mais de 500 mil
contas ativas, quando o perfil de
clientes ou o modelo de negóci-
os não justificar o acesso à infra-
estrutura do Pix.

Suspensão, prazos e facilidades
Segundo o BC, algumas re-

gras de adesão e de saída de
participantes foram aperfeiço-
adas, como:

previsão de suspensão ime-
diata de instituições em liquida-
ção extrajudicial;

ajustes de prazos para a saí-
da ordenada em algumas situa-
ções.

Essa última diretriz refere-
se, principalmente, a institui-
ções que não comprovarem o
atendimento dos limites míni-
mos de capital social e de pa-
trimônio líquido.

De acordo com a autorida-
de monetária, esses mecanis-
mos facilitarão a retirada de
recursos pelos clientes des-
sas instituições. A penalida-
de de exclusão do Pix passará
a ter efeito imediato, sem o
prazo atual de 30 dias. (Agên-
cia Brasil)
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Benefício por pessoa do
Bolsa Família sobe para R$ 164

O valor pago por integrante
das famílias do Bolsa Família será
corrigido de R$ 142 para R$ 164 a
partir de outubro. A parcela des-
tinada a crianças de até sete anos
incompletos também sobe, de R$
150 para R$ 173.

O reajuste de 15,04% foi anun-
ciado pelo governo na quinta-fei-
ra (17) e também altera o valor
pago a integrantes que se enqua-
dram em situações específicas,
como gestantes, nutrizes, crian-
ças e adolescentes.

Com a atualização, o benefí-
cio mínimo garantido por família
passa de R$ 600 para R$ 691. Já o
valor médio estimado sobe de R$
675 para R$ 777.

A correção corresponde à in-
flação acumulada pelo INPC (Ín-
dice Nacional de Preços ao Con-
sumidor) entre março de 2023 e
agosto de 2026. O pagamento do
Bolsa Família com reajuste está
previsto na folha de outubro, cu-
jos depósitos começam no dia 19.

O valor recebido, porém, va-
ria de acordo com a composição
de cada família. Os R$ 691 funci-
onam como um piso: se a soma
dos benefícios calculados para o
grupo familiar ficar abaixo desse
valor, o Benefício Complementar
cobre a diferença.

Veja abaixo o que muda nos
valores do Bolsa Família, quando
o reajuste começa a ser pago e o

calendário dos próximos meses.

Quanto passa a valer cada
benefício?

Benefício Valor anterior Novo
valor   Benefício de Renda de Ci-
dadania, por integrante R$ 142 R$
164   Benefício Primeira Infância,
por criança R$ 150 R$ 173   Bene-
fício Variável Familiar, por inte-
grante R$ 50 R$ 58   Benefício
Complementar até completar R$
600 até completar R$ 691    O Be-
nefício de Renda de Cidadania é
pago por integrante da família. O
Benefício Primeira Infância é des-
tinado a famílias com crianças de
zero a sete anos incompletos.

Já o Benefício Variável Famili-
ar é pago por integrante que se
enquadre nas situações previstas
pelo programa, como gestantes,
nutrizes, crianças e adolescentes.

O Benefício Complementar
garante que a soma das parcelas
recebidas pela família não fique
abaixo de R$ 691. Quando os be-
nefícios calculados ficam abaixo
desse valor, o complemento co-
bre a diferença necessária para
chegar ao piso.

É preciso fazer alguma coisa
para receber o novo valor?

Não. Os novos valores serão apli-
cados automaticamente na folha de
outubro. O decreto produz efeitos fi-
nanceiros a partir de 1º de outubro.

Quando começa o pagamen-
to com o novo valor?

Os novos valores passam a
valer na folha de outubro. O ca-
lendário começa em 19 de outu-
bro e segue até o dia 30, de acor-
do com o final do NIS.

Por que o Bolsa Família foi
reajustado?

Segundo o governo, a atuali-
zação recompõe a inflação acu-
mulada desde março de 2023,
quando entrou em vigor a atual
versão do programa.

O Decreto nº 13.120 determina
que a correção seja feita pela vari-
ação acumulada do INPC entre
março de 2023 e agosto de 2026.

O que é o Bolsa Família?
O Bolsa Família, iniciativa que

nasceu no Programa Fome Zero
em 2003, é um programa de trans-
ferência de renda destinado a fa-
mílias em situação de pobreza e
extrema pobreza. Ele é pago pela
Caixa Econômica Federal, mas a
gestão é feita pelo Ministério do
Desenvolvimento e Assistência
Social, Família e Combate à Fome.

Quem tem direito?
Famílias que estão inscritas

no CadÚnico e que tenham ren-
da familiar per capita (por pessoa)
igual ou inferior a R$ 218 por mês
são elegíveis ao programa.

Para calcular o valor, é neces-
sário somar os rendimentos de
todas as pessoas que moram na
mesma casa, sejam elas pais, côn-
juges, companheiros, filhos, en-
teados ou irmãos e dividir pelo
número de pessoas.

Não devem ser incluídos no
cálculo indenizações por danos
materiais ou morais, benefícios pa-
gos pelo poder público de forma
temporária e quantias recebidas em
programas de transferência de ren-
da (como o próprio Bolsa Família).

Quais são as regras para re-
ceber o benefício?

Além do valor determinado
para renda, é necessário que os
beneficiários atendam algumas
condições nas áreas de saúde e
educação, como:

Realizar acompanhamento
pré-natal, no caso de gestantes;
Acompanhar o calendário nacio-
nal de vacinação; Acompanhar o
estado nutricional de crianças
menores de sete anos; Manter
frequência escolar mínima de 60%
para crianças de quatro e cinco
anos, e de 75% para a faixa etária
de seis a 18 anos incompletos
que não tenham concluído a edu-
cação básica;  Ao matricular a
criança na escola e ao vaciná-la
no posto de saúde, a família pre-
cisa informar que é beneficiária
do Bolsa Família. (Folhapress)



Após semana em greve, empregados
dos Correios têm dissídio na segunda
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Candidatos não
poderão ser presos a
partir deste sábado

Candidatas e candidatos
que disputam as eleições 2026
não poderão ser presos ou de-
tidos a partir deste sábado (19).

A medida é prevista pelo Có-
digo Eleitoral, para os 15 dias
que antecedem o primeiro tur-
no, marcado para 4 de outubro.
Ela valerá até 48 horas após o
encerramento da votação.

Durante o período de vi-
gência da regra, prisões ou
detenções só poderão ocorrer

em casos de flagrante delito.
A garantia alcança todos os
candidatos registrados para a
disputa eleitoral.

De acordo com o calendá-
rio aprovado pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), os elei-
tores irão às urnas em 4 de ou-
tubro para escolher presiden-
te da República, governado-
res, senadores e deputados fe-
derais, estaduais e distritais.
(Agência Brasil)

A greve dos funcionários
dos Correios ultrapassou uma
semana em todo o país. O jul-
gamento do dissídio coletivo
está marcado para segunda-feira
(21), às 13h30.

O principal impasse está
na mudança do plano de saú-
de. Os trabalhadores contes-
tam a intenção da empresa de
migrar sua condição de man-
tenedora para patrocinadora do
CorreiosSaúde.

De acordo com a categoria,
essa alteração pode elevar de for-
ma abusiva custos e mensalida-
des cobrados de funcionários,
aposentados e dependentes, com
a perda de direitos trabalhistas.

Os sindicatos rejeitaram a pro-
posta inicial da direção da empre-
sa, que ofereceu reajuste de 0,87%.

Reivindicação
A categoria reivindica recom-

posição condizente com a infla-
ção acumulada e ganho real,

apontando que a oferta da esta-
tal ficou bem abaixo do Índice
Nacional do Preço ao Consumi-
dor (INPC).

Os trabalhadores reivindicam
também o retorno do adicional
tradicional de 70% sobre as féri-
as, além da retomada do paga-
mento de 200% sobre o repouso
ou feriado trabalhado.

A categoria também é contra a
proposta da empresa de extinguir
gratificações específicas, como a
de motoristas, por quebra de cai-
xa e o vale extra de Natal.

Efetivo de 80%
O Tribunal Superior do Tra-

balho (TST) ao julgar a legali-
dade da greve dos Correios de-
terminou a manutenção de 80%
do efetivo em atividade em
cada unidade.

O presidente do TST, minis-
tro Vieira de Mello Filho consi-
derou a essencialidade do ser-
viço e o impacto no período elei-

toral de 2026.
A Federação Interestadual

dos Empregados da Empresa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos
(Findect) informou, em nota,
que é difícil aceitar que outros
temas ganhem destaque justa-
mente quando a categoria es-
pera iniciativa concreta para re-
tomar a mesa e negociar seria-
mente um acordo.

 “Em meio a uma greve e com
o acordo coletivo sem solução, a
empresa dedica espaço a novos
uniformes, tamanhos, tecidos e
procedimentos de entrega, en-
quanto a questão que mais preo-
cupa os trabalhadores permane-
ce sem resposta: a garantia do
plano de saúde.”

De acordo com a federação,
tais aquisições são relevantes,
mas estão sendo executadas em
momento inoportuno.

Correios
Em nota, os Correios disse-

ram que mantem os serviços em
todo o país, atuando para reduzir
os eventuais impactos da parali-
sação, que tem a adesão parcial
de empregados.

“Entre as medidas adotadas
estão a mobilização de emprega-
dos administrativos para apoio às
atividades operacionais, o rema-
nejamento de veículos e a reali-
zação de mutirões para preservar
o fluxo logístico.”

Os Correios orientam os cli-
entes a acompanharem o rastrea-
mento de suas encomendas pelo
site ou aplicativo da empresa e a
aguardarem a entrega no endere-
ço de destino.

Para o tratamento de situa-
ções específicas, os clientes
devem entrar em contato pelos
telefones 4003-8210 e 0800-
881-8210, por meio do chat ou
do serviço Fale Conosco dis-
ponível no portal dos Correi-
os:  www.correios.com.br.
(Agência Brasil)

O Banco do Japão, o BC do
país, elevou na sexta-feira (18) a
taxa de juros ao nível mais eleva-
do em 31 anos, a 1,25%, e anun-
ciou que deve aumentá-las no-
vamente para conter a inflação,
que em agosto registrou uma de-
saceleração, a 1,7%.

A resolução do Banco Cen-
tral de aumentar a taxa básica em
0,25 ponto percentual foi apro-
vada por sete votos contra dois
e já esperada pelo mercado, de-
vido ao contexto de alta dos pre-
ços da energia, fragilidade do
iene e elevação dos juros nos
EUA e na União Europeia.

A pressão sobre as autorida-
des para que aumentem os custos
dos empréstimos ficou mais inten-
sa, já que analistas preveem que a
alta do petróleo provocada pela
guerra no Oriente Médio continu-
ará pressionando a inflação.

O governo japonês implemen-
tou subsídios aos preços da gaso-
lina e da eletricidade, o que contri-
buiu, em agosto, para uma desace-
leração da alta de preços, a 1,7%,
segundo os dados oficiais. O nú-
mero divulgado pelo Ministério do
Interior ficou abaixo do índice de
1,8% registrado em julho.

Após a decisão do Banco do
Japão, o iene caiu para o menor
nível em duas semanas em rela-
ção ao dólar, cotado a 157,84 ie-
nes para US$ 1, em uma alta de

Japão eleva juros ao
maior nível em

31 anos e iene cai
ao menor valor

em duas semanas
1,52% em relação ao fechamento
do dia anterior.

“Eles (a decisão do BC japo-
nês) claramente ficaram muito
aquém das expectativas... Acho
que um dos aspectos mais sur-
preendentes foi o fato de eles não
terem conseguido sequer uma
votação unânime. Isso realmen-
te causou estranheza no merca-
do”, afirmou Ray Attrill, chefe de
estratégia cambial do National
Australia Bank, em Sydney.

Os operadores permaneceram
atentos ao risco de intervenção
para sustentar a moeda, depois
que a ministra das Finanças, Sat-
suki Katayama, disse que Tóquio
não hesitará em realizar novas
ações coordenadas, após uma
iniciativa conjunta dos Estados
Unidos e do Japão para fortale-
cer o iene no fim de julho.

O iene subiu acentuadamen-
te no início de setembro, atingin-
do o maior nível desde fevereiro,
diante das apostas de que o BOJ
iniciaria uma série de aumentos
de juros, embora essas apostas
tenham sido colocadas em dúvi-
da nesta sexta-feira.

“O comunicado trouxe pou-
cas sinalizações adicionais de
uma postura mais dura que sus-
tentassem posições favoráveis à
valorização do iene”, disse Fran-
tisek Taborsky, estrategista de
câmbio do ING. (Folhapress)

Renda de PCDs equivale a 70% do
rendimento de pessoas sem deficiência

O rendimento médio do tra-
balhador com deficiência (R$
2.053) representava cerca de 70%
do rendimento médio daqueles
sem deficiência (R$ 2.890), se-
gundo dados do Censo 2022, do
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE), divulgados
na sexta-feira (18).

“Em todos os grupos de ati-
vidades econômicas, as pessoas
com deficiência recebiam menos
do que as pessoas sem deficiên-
cia. Além disso elas também es-
tavam mais concentradas nas ati-
vidades que remuneravam me-
nos, que são serviços domésti-
cos, agropecuária e alojamento e
alimentação”, explica o pesquisa-
dor do IBGE João Hallak Neto.

O segmento de administração
pública, educação, saúde e ser-

viços sociais era o que concen-
tra os melhores rendimentos.
Neste setor, pessoas com defici-
ência recebem, em média, R$
3.223, cerca de 78% do valor re-
cebido pelas pessoas sem defici-
ência (R$ 4.146).

Nos lares com morador com
deficiência, a renda do trabalho re-
presentava 55,7% do rendimento
médio total do domicílio. Outros
44,3% vinham de outras fontes. Já
naqueles lares sem pessoas com
deficiência, a renda do trabalho res-
pondia por 78,4%, enquanto 21,6%
vinham de outras fontes.

Ocupação
O nível de ocupação entre as

pessoas com deficiência era de
29%. Isso significa que apenas
três em dez pessoas em idade de

trabalhar estavam empregadas.
Para efeitos de comparação, o
nível de ocupação de pessoas
sem deficiência era 55,8%, ou
seja, quase duas vezes maior.

De acordo com o Censo
2022, a população em idade de
trabalho que apresentava algu-
ma deficiência era de 13,71 mi-
lhões, das quais 3,97 milhões
estavam ocupadas.

A pesquisa mostrou ainda
que, entre aqueles com deficiên-
cia, o menor nível de ocupação
encontrava-se no grupo de pes-
soas com dificuldades associa-
das a alguma limitação nas fun-
ções mentais (12,9%).

Também apresentavam níveis
de ocupação abaixo da média,
aqueles com dificuldade de ca-
minhar ou subir degraus (17,2%)

e pegar objetos pequenos
(17,7%). Aqueles que têm mais de
uma dificuldade apresentavam
nível de 15,6%.

Os grupos com mais gente
ocupada eram aqueles com difi-
culdade de enxergar (35,9%) e de
ouvir (27,5%).

Analisando-se por sexo e por
cor ou raça, as pessoas pretas ou
pardas tinham um nível de ocupa-
ção maior que os brancos, tanto
entre os homens quanto entre as
mulheres: homens pretos e pardos
(36%), homens brancos (34,6%),
mulheres pretas ou pardas (25,6%)
e mulheres brancas (22,7%).

Em relação à cor ou raça, a
tendência é diferente entre aque-
les sem deficiência, em que o ní-
vel de ocupação era maior entre
os brancos. (Agência Brasil)

Governo Lula avalia comprar
dívidas antigas de famílias

com dinheiro público
O governo de Luiz Inácio

Lula da Silva (PT) estuda usar
recursos públicos para comprar
dívidas antigas de consumido-
res que hoje estão na carteira
de crédito dos bancos e têm
baixas chances de recuperação.

O objetivo da medida é re-
duzir o endividamento das fa-
mílias e ajudar a limpar o balan-
ço das instituições financeiras,
que vêm adotando postura mais
restritiva na concessão de cré-
dito devido ao aumento na
inadimplência.

A aquisição seria feita me-
diante concessão de desconto
pelos bancos. O Executivo al-
meja um abatimento de até 95%
no valor do débito. Há a possi-
bilidade de que, após a aquisi-
ção, o governo abra mão da co-
brança e faça a liquidação dos
valores ?o que significa, na prá-
tica, dar a dívida como quitada.

Os detalhes ainda estão em
discussão, sobretudo porque
eventual liquidação dos débi-
tos teria impacto no resultado
primário que o governo precisa
fazer para cumprir a meta.

O Banco Central, órgão res-
ponsável pelas estatísticas fis-
cais oficiais, mede o esforço fis-
cal pela variação de estoques
de passivos e ativos, ou seja, a
situação da dívida pública.
Como a extinção das dívidas
reduz o ativo da União, isso pi-
ora o resultado.

A discussão sobre o novo
programa foi citada pelo minis-
tro da Fazenda, Dario Durigan,
em entrevista ao jornal Extra.
"Estamos caminhando para um

modelo em que a gente faça o
leilão e viabilize a compra des-
sa dívida com um deságio alto
para que a gente não tenha gran-
de impacto nas contas públicas
do país", afirmou.

Em maio, o secretário de Re-
formas Econômicas da Fazenda,
Regis Dudena, já havia dito à
reportagem que o governo es-
tudava ações para alcançar fa-
mílias com débitos antigos.
"Existe ainda um público de-
pois, com dívidas mais velhas.
Muitas dessas foram atacadas
no Desenrola 1.0. O comando
do presidente Lula é olhar em
que medida faz sentido atacar
esses outros públicos."

Segundo um interlocutor, a
medida vinha sendo desenha-
da para virar uma proposta de
campanha de Lula, mas com
perspectiva de rápida imple-
mentação, possivelmente a par-
tir de novembro.

A ideia é que o Tesouro for-
neça os recursos necessários
para a compra das dívidas, mas
ainda não há definição sobre
como será a parte operacional.

O governo já é dono de uma
empresa estatal, a Emgea (Em-
presa Gestora de Ativos), que
tem expertise na compra de car-
teiras de crédito vinculadas a
contratos problemáticos. Essa
inclusive foi a gênese da em-
presa, em 2001, quando foi cria-
da para administrar parte da car-
teira imobiliária da Caixa que ti-
nha inadimplência elevada.

Dois técnicos ouvidos pela
reportagem avaliam que a Emgea
seria um caminho possível para

operacionalizar a medida, mas as
mesmas fontes e uma terceira
pessoa ressaltaram que o nome
da empresa não foi citado nos
debates internos, até porque ain-
da não se avançou na discus-
são sobre operacionalização.

Por enquanto, os ministéri-
os da Fazenda e do Planejamen-
to ainda trabalham nas premis-
sas gerais do programa, que
deve ter o mesmo público do
Desenrola. Além disso, a ideia
é focar dívidas de até R$ 15 mil
contraídas de 2020 a 2022, perí-
odo em que os efeitos da pan-
demia de Covid-19 foram mais
agudos.

Além disso, participantes
das conversas afirmam ser es-
sencial vincular o plano à ado-
ção de medidas macropruden-
ciais para impedir que o públi-
co atendido pelo novo progra-
ma fique endividado novamen-
te no futuro. Iniciativas nessa
direção já estão sendo debati-
das pelo Banco Central.

Na ata da última reunião do
Comef (Comitê de Estabilidade
Financeira), em agosto, o BC
informou que prepara medidas
voltadas à mitigação dos ris-
cos associados à elevada par-
ticipação das modalidades de
crédito mais caras na compo-
sição da dívida das famílias. A
instituição não deu detalhes,
mas disse que o objetivo é "for-
talecer a sustentabilidade do
crédito e a resiliência do siste-
ma financeiro".

"Essas medidas visam a
promover o reconhecimento
tempestivo dos riscos, o acú-

mulo gradual de capital e condi-
ções mais sustentáveis de ofer-
ta de crédito aos tomadores",
afirmou o BC no documento.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, uma das medidas que
entrou no radar do mercado é
um possível aperto nas regras
de capital dos bancos para ope-
rações de cartão de crédito e
empréstimo pessoal sem garan-
tia (não consignado), que são
modalidades mais caras para os
clientes.

A ideia seria exigir mais ca-
pital próprio das instituições fi-
nanceiras, inclusive as digitais,
para emprestar nessas linhas, o
que na prática torna mais cus-
tosa a concessão do crédito.
Um possível reflexo seria a re-
dução da oferta de recursos
nessas frentes.

Outras medidas em discus-
são buscam coibir eventuais
abusos nas propostas agressi-
vas de empréstimos, elevando
a transparência e protegendo o
consumidor.

Uma das preocupações do
BC é com as ofertas de crédito
pré-aprovado de valor elevado
exibidas nos aplicativos de ins-
tituições financeiras, que mui-
tas vezes são anunciadas em
cores chamativas na tela inicial
dos aplicativos.

O BC avalia quais devem ser
os limites e condições desse
tipo de proposta. Também con-
sidera, segundo pessoas com
conhecimento das discussões,
determinar regras específicas de
proteção aos consumidores
mais vulneráveis.

Aposentados e pensionistas
do Instituto Nacional do Seguro
Social (INSS) que comparecerem
para votar nas eleições de outu-
bro não precisarão fazer a verifi-
cação da Prova de Vida neste ano.

De acordo com o Ministério
da Previdência Social, a verifica-
ção vai ocorrer de forma automá-
tica a partir do cruzamento das
informações da Justiça Eleitoral
com a base de dados do INSS.

A Prova de Vida é um proce-
dimento anual cujo objetivo é
identificar se o titular do benefí-
cio previdenciário ou assistenci-
al continua vivo para garantir a
manutenção de pagamentos.

O ministro da Previdência
Social, Wolney Queiroz, disse
que a medida facilita a vida dos
pensionistas.

Aposentado ou
pensionista que votar
não precisará fazer

Prova de Vida
“A Prova de Vida pode se dar

por meio do comparecimento elei-
toral. Então, se você for votar no
dia das eleições, você já terá a
prova de vida realizada. O INSS
recebe esses dados e já computa
como prova de vida”, explicou.

Segundo a pasta, o proce-
dimento abrange atualmente
cerca de 40 milhões de benefi-
ciários ativos, entre aposenta-
dorias, pensões e benefícios as-
sistenciais.

Além disso, desde 2019, como
forma de reduzir filas e custos
para processo de Prova de Vida,
o comparecimento presencial
deixou de ser regra, estabelecen-
do que o INSS busque, de forma
proativa, dados que confirmem a
condição de vida do cidadão.
(Agência Brasil)
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7ª VARA CÍVEL DA CAPITAL – SP – FORO CENTRAL 
EDITAL DE INTIMAÇÃO-PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº. 0008296-94.2026.8.26.0100.. O(A) MM. Juiz(a) de Direito 
da 7ª Vara Cível, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Ricardo Augusto Ramos, na forma da Lei, etc.. FAZ 
SABER a(o) WANESSA MITIKO SUNAO IZUNO, CPF 18195626890, que por este Juízo, tramita de uma ação de 
Cumprimento de Sentença, movida por CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCINÁRIOS DO BANCO DO ESTADO DE SÃO 
PAULO-CABESP. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi 
determinada a sua INTIMAÇÃO por EDITAL, para que, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, que fluirá após o decurso do 
prazo do presente edital, pague a quantia de R$ 12.837,88 (março/2026), devidamente atualizada, sob pena de multa de 
10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do Código de Processo Civil). Fica 
ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o 
pagamento voluntário, inicia-se o prazo de 15 (quinze) dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou 
nova intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS.  

ABREME ASSOC. BRAS. DOS REVENDEDORES E DISTRIB. 
 DE MATERIAIS ELÉTRICOS 

CNPJ: 59.275.644/0001-35.
COMUNICADO - CONVOCAÇÃO PARA A ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA N.º. 159

DATA 14.10.2026 (quarta feira), Horário: 1ª chamada – 15h:00min – 2ª chamada – 15h:15min – Término previs-

-
1 – Apresentação dos resultados da pesquisa Fornecedores do Ano Abreme

2026, – 2 – Eleição de diretoria colegiada e conselho para o biênio 2027/2028 -
ria dos diretores presentes.

FRANCISCO SIMON.

CONJUNTO TURÍSTICO DO ALTO TIETÊ.
CNPJ 49.082.621/0001-50

CONVOCAÇÃO
Nos termos dos estatutos sociais convoca-se a Assembleia Geral Extraordinária a 

-

-
-
-

INSCRITO NO GUINNESS BOOK
São Paulo, 18 de setembro de 2026.

ERRATA EDITAL
Prezados Srs. Condôminos, com a presente, corrigimos a O credenciamento dos portadores de procuração, bem como, o 
acesso às senhas de votação, será feita na Administração do Condomínio, na sobreloja do Bloco F, dias 29 (terça-feira) e 
30 (quarta-feira) de outubro de 2026. sendo a data correta dias 29 (terça-feira) e 30 (quarta-feira) de setembro de 2026.

Aldeia da Colina Empreendimentos Imobiliários SPE Ltda.
CNPJ 08.411.265/0001-94 - NIRE 35.221.027.032

Extrato da Ata de Reunião de Sócios
Em 05.08.2026, na sede da Sociedade. Presença. Totalidade das Sócias. Mesa. Presidente: Rafaella Nogueira de Carvalho 
Corti, Secretária: Delva Gomes De Almeida. Deliberações. As sócias aprovaram por unanimidade, reduzir o capital social, 
por revelar-se excessivo em relação ao seu objeto social, atualmente no valor de R$ 503.320,00 para R$ 411.669,00, auto-
rizar a consequente alteração do Contrato Social, bem como determinar a publicação deste extrato, na forma da Lei, para os 
devidos fi ns. Encerramento. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata.

ITAPOAM ADMINISTRADORA DE BENS LTDA.
CNPJ/MF nº 47.900.808/0001-99 - NIRE 35218638301

EXTRATO DA ATA DE REUNIÃO DE SÓCIOS DE 17/09/2026
Realizada em 17/09/2026, às 19h, na sede social. Convocação e Presença: Dispensadas as formalidades de 
convocação, tendo em vista a presença de sócios representando a totalidade do capital social. Mesa: 
Presidente: Sr. Matteo Cocito Armanino (“Matteo”); Secretária: Sra. Liliana Cocito Armanino (“Liliana”). 
Deliberações: Aprovaram a redução do capital por ser excessivo em relação ao objeto social e às necessidades 
da Sociedade, passando de R$ 9.538.310,00 para R$ 1.538.310,00, uma redução, portanto, de R$ 8.000.000,00. 
A redução ora aprovada será suportada exclusivamente pela sócia Liliana, mediante o cancelamento de 
8.000.000 de quotas, com valor nominal de R$ 1,00 cada, de sua titularidade, com a correspondente restituição 
à referida sócia do montante de R$ 8.000.000,00, permanecendo inalteradas as quotas de titularidade dos 
demais sócios. A Sra. Liliana passará a deter 328.048 quotas, no valor total de R$ 328.048,00; Nicolas Cocito 
Armanino (“Nicolas”) permanecerá titular de 605.131 quotas, no valor total de R$ 605.131,00; e Matteo 
permanecerá titular de 605.131 quotas, no valor total de R$ 605.131,00. A restituição à sócia Liliana decorrente 
da redução de capital será realizada mediante entrega das quotas de emissão da Nimapar Holding Ltda., 
inscrita no CNPJ 64.143.047/0001-97 (“Nimapar”). Mesa: Matteo Cocito Armanino - Presidente da Reunião. 
Liliana Cocito Armanin - Secretária.

Star Prop Participações S.A.
CNPJ: 33.706.929/0001-90 - NIRE - 3530053660-6

Ata de Assembleia Geral Extraordinária de Sociedade 
Anônima Realizada no dia 05 de Dezembro de 2019

Aos 05/12/2019, às 20:00 horas, na cidade e Comarca de São Paulo/SP. Presença: Acionistas representando 100% do capital social. 
Composição da Mesa: Por aclamação dos presentes, assumiu a presidência da assembleia o Sr. Mussi Ali Faitarouni Neto, que convidou a 
mim, Sra. Ana Cristina Samadello Faitarouni, para secretariá-lo. Deliberações: 1. Os acionistas rerratificam, validam e aprovam o 
instrumento da Ata de Assembleia Geral Extraordinária de 01/08/2019, e o registro na JUCESP sob nº 511.447/19-0, em sessão de  
25/09/2019 para regularização do B.A. nº 3.201.298/20-7 de 25/09/2019 onde de forma errônea na Ata constou os números de CNP e 
NIRE de outra Sociedade, como também o descritivo no rodapé, os números informados no requerimento capa da JUCESP e no DBE, nos 
quais constaram a Razão Social: NEBANA PARTICIPAÇÕES S/A CNP 31.561.633/0001-00 e NIRE 3530052164 -1. 2. Os presentes por 
unanimidade ratificam e aprovam a alteração do quadro de acionístas da Companhia conforme transcrito no lero de Registro de Ações, com 
as seguintes modificações: 2.1. O ingresso na Companhia da C. F. ENTERPRISES PARTICIPAÇÕES LTDA, já devidamente qualificada no 
preâmbulo; 2.2. A acionista ANA CRISTINA SAMADELLO FAITAROUNI detentora de 02 (duas) ações ordinárias, retira-se da Companhia, 
e cede e transfere a título oneroso a totalidade de suas ações para o acionista MUSSI ALI FAITAROUNE NETO; e 2.3. O acionista MUSSI ALI 
FAITAROUNI NETO, que passa a ser detentor de 6.001.000 (seis milhões e uma mil) ações ordinárias, cede e transfere, a título oneroso, 
por conferência de ações no montante de 6.000.099 (seis milhões e noventa e nove) ações ordinárias para o acionista ingressante C. F. 
ENTERPRISES PARTICIPAÇÕES LTDA. 2.4. Em função das deliberações acima citadas, resolvem os sócios emitir novo boletim de subscrição 
e alteração de ações, que fica fazendo parte integrante desta ata como anexo I. 3. Os acionistas deliberaram e aprovaram a alteração dos 
artigos nº, 13º, 14º e 15º do Capítulo IV de seu Estatuto Social, o qual passam a vigorar com a seguinte nova redação: Artigo 11º: §1º: 
Compete à Diretoria sempre em conjunto com um (1) acionista que represente no mínimo 51% (cinquenta e um por cento) do capital social: 
a. Abrir e movimentar contas bancárias, emitir e endossar cheques, duplicatas e ou quaisquer títulos de créditos, assinar contratos de 
financiamentos, alienações e ou venda de bens imóveis e móveis, hipotecas, penhor de qualquer natureza, e inclusive nomear procuradores 
por instrumento público ou particular. b. Estabelecer as diretrizes para o desenvolvimento da empresa; c. Nomear e destituir auditores 
independentes; d. Propor alteração do Capital Social; e. Propor o destino a ser dado ao lucro líquido do exercício e a distribuição de 
dividendos; f. Resolver os casos omissos. §2º: Compete à Diretoria: a. Estabelecer os objetivos, política e a orientação geral à sociedade; 
b. Convocar a Assembleia Geral; c. Elaborar o relatório da administração, as demonstrações financeiras do exercício e os balancetes 
mensais; d. Elaborar os organogramas da administração superior; e. Estabelecer a política salarial da empresa; f. Elaborar o orçamento 
operacional, o de investimento e o geral da empresa; g. Exercer outras atribuições que a lei e o presente Estatuto conferem aos Diretores de 
sociedades anônimas para a prática dos atos necessários ao regular funcionamento da empresa, representando-a ativa e passivamente, 
em juízo ou fora dele. Artigo 13º: Compete exclusivamente aos acionistas ou em conjunto com o Diretor Presidente, adquirir, alienar, 
hipotecar, vender ou de qualquer forma onerar os bens sociais. Artigo 14º: De forma singular o Diretor Presidente, e Vice-Presidente, poderá 
representar a sociedade: a. Ativa ou passivamente, em juízo ou fora dele; b. Transigir sobre quaisquer assuntos judiciais ou extrajudiciais; 
§1º: Em todos os demais atos necessários para o regular funcionamento da empresa, a sociedade considerar-se-á obrigada: a. Pela 
assinatura isolada do Diretor Presidente e do Vice-Presidente. Artigo 15º: A sociedade considerar-se-á obrigada ainda, pela assinatura 
singular de qualquer Diretor, ou de um procurador, de acordo com a extensão dos poderes que lhe forem conferidos, nos seguintes casos: 
a. De representação perante empresas, autarquias, órgãos, instituições, repartições, secretarias públicas, Justiça do Trabalho e Sindicatos, 
inclusive para matéria de admissão e demissão de empregos e ou acordos trabalhistas. 3.1. Em função das deliberações acima citadas, 
resolvem os sócios emitir novo Estatuto Social, que fica fazendo parte integrante desta ata como Anexo II. Encerramento e Aprovação da 
Ata: Esgotada a ordem do dia, o Sr. Presidente colocou franca a palavra, e como dela ninguém quisesse fazer uso, deu por encerrada a 
sessão, lavrando se a presente ATA, a qual foi lida, discutida, aprovada e assinada por todos os presentes. Mussi Ali Faitarouni Neto - 
Presidente da Mesa, Ana Cristina Samadello Faitarouni - Secretária. Acionistas: C. F. Enterprises Participações Ltda - Mussi Ali Faitarouni 
Neto - Ana Cristina Samadello Faitarouni. JUCESP nº 456.560/20-8 em 29/10/2020. Gisela Simiema Ceschin - Secretária Geral. 

CNPJ 62.467.675/0001-00
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
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MONICA NALBANDIAN MARCARIAN

AVEDIS MARKOSSIAN

União Geral Armênia de Beneficência - UGAB Brasil
CNPJ 62.467.675/0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÃO
A Diretoria Executiva da União Geral Armênia de Beneficência – UGAB Brasil, atendendo ao disposto no artigo 26 de seu Estatuto Social, convoca
os Senhores Associados para a eleição a realizar-se no dia 04 de outubro de 2026, em sua sede social, à Rua Vupabussu, 196 – Alto de Pinhei-
ros – São Paulo/SP, com início às 11:00 horas e término às 12:30  horas, para renovação parcial de sua Diretoria. Os associados interessados em 
apresentar candidatura deverão manifestar formalmente sua intenção de candidatura até o dia 24 de setembro de 2026, respeitando-se, assim, 
o prazo de 10 (dez) dias anteriores à realização das eleições. A manifestação deverá ser encaminhada por meio de e-mail para monica.nalban-
dian@ugab.org.br. São Paulo, 20 de setembro de 2026. MONICA NALBANDIAN MARCARIAN - Secretária, AVEDIS MARKOSSIAN - Presidente

ARTHUR LUNDGREN TECIDOS S.A.
CASAS PERNAMBUCANAS

CNPJ/MF nº 61.099.834/0001-90 - NIRE 35300033451 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REALIZAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas da Arthur Lundgren Tecidos S.A. – Casas Pernambucanas (“Companhia”) convocados
para reunirem-se em Assembleia Geral Extraordinária (“AGE”), a realizar-se, em primeira convocação, no dia 28
de setembro de 2026, às 15h (quinze horas), de forma exclusivamente virtual, por meio de link da plataforma
eletrônica a ser disponibilizado pela Companhia, conforme disposto no parágrafo único do artigo 121 da Lei nº 6.404/
76, a fim de examinarem, discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) revisão da Política de
Indenidade do Grupo Pernambucanas. Informações Gerais: (i) Para participar da AGE por meio da plataforma
eletrônica, os acionistas deverão enviar à Companhia, por meio do e-mail jose.castilho_ext@pernambucanas.com.br,
com antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas em relação ao horário marcado para o início da AGE,
solicitando suas credenciais de acesso ao sistema eletrônico de participação e votação à distância, e enviando cópia
do respectivo documento de identidade ou, em caso de pessoa jurídica, do respectivo estatuto, contrato social ou
regulamento, conforme aplicável, e do instrumento de eleição ou indicação do seu representante legal ou procurador
devidamente constituído que comparecerá à AGE, acompanhado de seu respectivo documento de identidade; (ii)
Os acionistas poderão ser representados na AGE por procuradores constituídos na forma do artigo 126, §1º, da Lei
nº 6.404/76, devendo os documentos de representação ser enviados para a Companhia, com antecedência mínima
de 48 (quarenta e oito) horas em relação ao horário marcado para o início da AGE, para o e-mail
jose.castilho_ext@pernambucanas.com.br; São Paulo, 17 de setembro de 2026.

CARLOS HENRIQUE BANDEIRA DE MELLO JÚNIOR - Presidente do Conselho de Administração

SSOFT LTDA 
CNPJ nº 29.235.324/0001-90 NIRE nº 35235142203 

Ata de Reunião de Sócios
Aos 16/03/2026, às 17h00, realizou-se, em formato virtual por meio de videoconferência. Presenças: Participaram do encontro os sócios: 
Alexandre Abdo Hadade; Patrícia Osório De Moraes Garcia; Rodrigo Pantigas Da Silva; Everton Alvares Cherman; e Birdie Ssot Corp, 
sociedade constituída e existente de acordo com as leis do Estado de Delaware, com sede em 3500 S DuPont Highway, Dover, Delaware, 
Estados Unidos da América, ZIP Code 19901, CNPJ/MF nº31.681.622/0001-56, neste ato representada por seu procurador, Everton Alvares 
Cherman. Mesa: Presidente: Everton Alvares Cherman; e Secretário: Alexandre Abdo Hadade. Deliberações: 1. Aprovar, sem reservas, 
a redução do capital social da Sociedade em R$1.257.720,00, por ser excessivo em relação ao objeto da Sociedade, nos termos do art. 1.082, 
II do Código Civil, valor esse totalmente subscrito e integralizado. Em decorrência da redução aprovada, o capital social da Sociedade passa 
de R$43.820.750,00 para R$42.563.030,00, passando a ser dividido em 42.563.030 quotas, no valor de R$ 1,00 cada uma, totalmente 
subscritos, sendo R$22.563.030,00 encontra-se totalmente integralizados, e o valor de R$20.000.000,00, deverá ser totalmente 
integralizado no prazo máximo de 60 meses, contados a partir de 08/08/2025, em moeda nacional, créditos ou bens, conforme Contrato 
Social da Sociedade. Em decorrência da redução de capital ora aprovada, na forma do art. 1.084, caput, do Código Civil e observado o 
procedimento previsto nos parágrafos 1º a 3º do mesmo dispositivo, os credores terão o prazo de 90 dias, a contar da publicação da presente 
deliberação, para apresentar oposição, caso em que a redução ficará condicionada à prévia satisfação ou ao depósito do valor do crédito.  
A sócia  Birdie Ssot Corp., anteriormente qualificada, receberá, em restituição do valor das quotas  canceladas, o valor total de 
R$1.257.720,00, em moeda corrente nacional, correspondente a parte do capital  social, anteriormente aportado; A administração da 
Sociedade praticará todos os atos  necessários à efetivação e formalização da redução de capital social ora aprovada, incluindo,  sem 
limitação, a celebração de todos os documentos necessários para restituição dos valores  devidos à sócia em razão da redução de capital e 
a publicação desta ata para os fins legais, em versão completa ou simplificada. A presente ata refletindo a redução de capital será arquivada 
na JUCESP após o prazo de 90 dias contados de sua publicação, na forma do art. 1.084, § 3º, do Código Civil. São Carlos /SP, 16/03/2026. 

Presidente propõe criar Ministério da
Segurança e aumento real do mínimo

Na busca pela reeleição, o
candidato do PT à Presidência da
República, Luiz Inácio Lula da
Silva, baseia parte de seu plano
de governo nos feitos da gestão
atual. Muitas propostas visam
dar continuidade a políticas ado-
tadas nos últimos quatro anos ou
aprofundá-las, com mais investi-
mentos ou alcance.

A Agência Brasil publica até
domingo (20) matérias com os
programas de governo de todos
os candidatos à Presidência nas
eleições deste ano. Os textos se-
rão liberados seguindo a ordem
alfabética do nome do candida-
to. Na sexta-feira (18), serão pu-
blicadas as matérias referentes
aos candidatos Flávio Bolsona-
ro, Hertz Dias, Leonardo Avalan-
che e Luiz Inácio Lula da Silva.

Entre as propostas do plano
de governo de Lula, consideran-
do diferentes áreas de gestão,
estão o aumento do salário míni-
mo sempre acima da inflação, in-
vestimento em defesa nacional,

criação de um ministério para a
segurança pública e a ampliação
do programa Farmácia Popular
com inclusão de exames labora-
toriais gratuitos.

Em seu programa de governo
para uma eventual reeleição, a
campanha de Lula fala em criar
“a maior rede pública de cuidado
ao câncer do mundo”. Para isso,
prevê investimentos em diagnós-
tico e tratamento ao câncer com
técnicas e equipamentos moder-
nos, bem como atualização de
novos medicamentos quimioterá-
picos e imunoterápicos.

No âmbito do programa Far-
mácia Popular, existente desde
2004 e que disponibiliza medica-
mentos da Atenção Primária à
Saúde para 12 indicações diferen-
tes, a proposta é incluir exames
laboratoriais, de diagnóstico e de
monitoramento de condições
crônicas de saúde. A meta é in-
cluir doenças como hipertensão
arterial e diabetes no rol de exa-
mes ofertados pelo programa.

Uma das principais propos-
tas de Lula para caso seja reelei-
to é a criação do Ministério da
Segurança Pública. Uma vez cri-
ada, a pasta coordenaria, em arti-
culação com estados e municípi-
os, a execução das políticas na-
cionais de segurança pública.
Além disso, fortaleceria a integra-
ção entre União, estados e muni-
cípios no enfrentamento ao cri-
me organizado, por exemplo.

A proposta para o setor visa
o fortalecimento do Programa
Brasil contra o Crime Organiza-
do, lançado em maio deste ano.
No âmbito do programa, Lula pre-
tende avançar no enfrentamento
ao tráfico de armas, munições,
acessórios e explosivos; asfixiar
financeiramente o crime organi-
zado e as milícias, fortalecer a
segurança nos presídios, entre
outras providências.

No campo da educação, Lula
promete investir mais em institu-
tos federais de educação técnica
e tecnológica. “No novo manda-

to, continuaremos a expansão da
nossa rede de institutos federais,
priorizando a interiorização, os va-
zios educacionais, as periferias ur-
banas e os municípios com baixa
oferta de cursos técnicos”, afirma
o programa de governo de Lula.

O documento fala também em
expandir a cobertura das creches,
investir em ensino integral e criar
mais oportunidades ao ensino
técnico e superior.

O plano de governo de Lula pre-
vê isenção de impostos para a ces-
ta básica e “dar continuidade à po-
lítica de valorização do salário míni-
mo”. Além disso, fala em “manter a
inflação sob controle de forma du-
radoura e sustentável, garantindo
que a renda real da população cres-
ça acima do custo de vida”.

Dentre os planos de um novo
governo de Lula para a indústria,
está o fortalecimento do que cha-
ma de neoindustrialização. “O
foco estratégico está na inova-
ção, IA [inteligência artificial],
minerais críticos e outros ativos

capazes de colocar o Brasil de
uma vez por todas como prota-
gonista em áreas portadoras de
futuro”, diz o plano de governo.

As propostas de combate à
corrupção passam por dar sequ-
ência ao Plano de Integridade e
Combate à Corrupção 2025–2027,
fortalecendo a prevenção e a res-
ponsabilização de corruptos e cor-
ruptores. Um novo governo Lula,
caso reeleito, promete aprimorar as
políticas e medidas de transparên-
cia. O Portal da Transparência de-
verá se basear em dados abertos e
inteligência artificial.

O discurso da soberania tem
sido reiterado por Lula em seu
terceiro mandato, sobretudo a
partir das tarifas de importação
impostas ao Brasil pelos Estados
Unidos. O plano de governo fala
em proteger as fronteiras e forta-
lecer a Base Industrial e Tecno-
lógica de Defesa, equipando as
Forças Armadas, responsáveis
por proteger o território brasilei-
ro e seus recursos naturais.

O fortalecimento da Inteli-
gência de Estado também é abor-
dado no plano de governo. A
ideia é garantir proteção diante
de ameaças geopolíticas, tecno-
lógicas, cibernéticas e do crime
organizado transnacional.

“A atividade será exercida em
caráter civil, subordinada ao Es-
tado Democrático de Direito, à
neutralidade político-partidária,
aos direitos fundamentais e ao
controle democrático, rejeitando
seu uso para fins de perseguição
política”, afirma o documento da
campanha de Lula.

Um eventual quarto governo
de Lula irá focar na integração da
América do Sul e a afirmação da
região como zona de paz. O Mer-
cosul, frequentemente exaltado
pelo atual presidente, continua-
rá sendo prioridade. “Consolida-
remos o Mercosul como princi-
pal plataforma de integração eco-
nômica, produtiva, política e so-
cial da América do Sul”, diz o pla-
no de governo. (Agência Brasil)
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Peugeot 208, 2008 e GT na linha 2027
A Peugeot traz novidades para os mo-

delos 208 e 2008 que reforçam a identidade
visual dos produtos, ampliam as possibili-
dades de personalização e destacam a indi-
vidualidade de cada versão da gama. Após a
estreia do primeiro híbrido leve do segmen-
to B-Hatch no Brasil, a Peugeot passa a ado-
tar a nomenclatura/GT MHEV/nas versões
topo de gama dos dois modelos, facilitando
a identificação da motorização e dos atribu-
tos de cada configuração.

A renovação também reforça a sofistica-
ção, o dinamismo e a personalidade do Peu-
geot 208 e 2008. Cada versão passa a contar
com um desenho exclusivo de rodas, desen-
volvido para reforçar o DNA esportivo da
marca e ampliar a distinção visual entre as
configurações dentro da gama. O portfólio
de cores também é ampliado com a chegada
do/Branco Okénite, nova opção que expan-
de as possibilidades de escolha dos clientes.

Peugeot evolui no design marcante
Com 4.053 mm de comprimento e 2.542

mm de entre-eixos, o Peugeot 208 apresenta
proporções equilibradas que contribuem
para sua presença marcante e para o bom
aproveitamento do espaço interno.

Reconhecido pelo comportamento di-
nâmico, pela experiência de condução en-
volvente e toque esportivo, o Peugeot 208
apresenta uma nova composição de gama,
entregando uma proposta mais competitiva
e atraente para o mercado nacional: Style
1.0 MT, Allure Turbo 200 AT e GT MHEV
Turbo 200 AT, topo de gama.

A personalidade esportiva do Peugeot
208 GT MHEV Turbo 200 AT se mantém
com as rodas de liga leve de 17". Caracteri-
zadas pelo acabamento bicolor (diamantado
com fundo em preto brilhante), elas trazem
raios em formato de ‘Y’ estilizado com li-
nhas angulares bem-marcadas. Um dos ele-
mentos mais marcantes são as superfícies
facetadas em relevo com efeito tridimensio-
nal e textura fosca.

Com as rodas de liga leve de 16"/Noma,
o Peugeot Allure Turbo 200 AT apresenta
um design diamantado bicolor de quatro rai-
os com recortes geométricos que conferem
leveza e dinamismo ao visual do carro, com-
binando perfeitamente a elegância urbana
com a atitude da Peugeot.

Na versão de entrada Style 1.0 MT, as
rodas de liga leve de 16" com visual ‘dark’
remetem à performance e ao prazer de diri-
gir, alcançando um público diverso.

No segmento de SUVs, o Peugeot 2008

também incorporou mudanças em seu de-
sign. Com acabamento premium inteiramen-
te em preto, o Peugeot 2008 GT MHEV
Turbo 200 AT, traz rodas de liga leve de
18"/Evissa Black Mist/que se destacam pelo
design de raios em formato de estrela dupla.
Esse visual mais robusto reforça também o
perfil esportivo elevando o status de exclu-
sividade da versão.

O Peugeot 2008 Allure Turbo 200 AT
traz as rodas de liga leve de 17"/Karakoy,
marcadas por um design aerodinâmico e pla-
no de estilo futurista. Com acabamento pra-
teado de alto contraste e detalhes em preto,
o desenho confere uma presença marcante,
moderna e imponente ao carro.

Equipado com as exclusivas rodas/Si-
lom/de 16", o modelo Peugeot 2008 Active
Turbo 200 AT traz no design um visual bi-
color. O acabamento prateado apresenta rai-
os angulares que garantem um aspecto mo-
derno, robusto e sofisticado desde a versão
de entrada.

Além das rodas, a estética dianteira dos
carros traz uma postura imponente, domi-
nada pela ampla grade frontal preta integra-
da aos faróis em LED. O modelo também
exibe a assinatura luminosa que simula as
icônicas três garras do leão, estendendo-se
pelo para-choque e evidenciando o tempe-
ramento felino e audacioso do Peugeot 2008.
No exterior, o modelo exibe o novo badge

MHEV, reforçando o design único da versão
topo de gama.

As versões topo de gama do Peugeot
208 e 2008 apresentam um interior escure-
cido e sofisticado, que combina esportivi-
dade e tecnologia. O ambiente reúne volante
Sport Drive em couro com costuras con-
trastantes, cluster 3D MHEV de 10" com
informações do sistema híbrido e central
Peugeot i-Connect Advanced de 10,3", além
de bancos premium, pedais em alumínio,
detalhes com acabamento estilo carbono e
iluminação interna em LED.

Ambos os modelos agora oferecerão cin-
co opções de cores: a novidade Branco Oké-
nite, além da Azul Blue Obsession, cor anun-
ciada em janeiro deste ano, Cinza Artense
(exceto GT), Cinza Selenium e Preto Perla
Nera.

Performance e prazer de dirigir
Em termos de performance, a linha do/

Peugeot 208/e 2008, equipados com a mo-
torização Turbo 200, mantêm os 200 Nm
de torque disponíveis a partir de 1.750 rpm,
uma característica fundamental que reforça
o prazer de dirigir característico da Peugeot.
A ampla disponibilidade de torque em bai-
xas rotações garante respostas rápidas ao
acelerador, favorecendo saídas ágeis no trân-
sito urbano e retomadas seguras em rodovi-
as, especialmente em situações como ultra-
passagens e aclives.

Aliada à calibração refinada dos conjun-
tos mecânicos, essa entrega linear de torque
proporciona uma condução mais fluida e
confortável, reduzindo a necessidade de ele-
var as rotações do motor para obter desem-
penho. O resultado é uma experiência que
combina dinamismo, eficiência e conforto
em diferentes condições de uso.

Nas versões topo de gama/GT MHEV/
do Peugeot 208 e 2008, a motorização Tur-
bo 200 passa a contar com o suporte do
sistema híbrido leve MHEV. A tecnologia
integra um motor elétrico auxiliar e uma ba-
teria de íons de lítio de 12V, que atuam de
forma complementar ao propulsor a com-
bustão em momentos específicos da condu-
ção. O conjunto contribui para uma opera-
ção mais eficiente, com maior suavidade nas
transições de funcionamento e nas retoma-
das, além de apoiar a redução do consumo
de combustível e das emissões no uso coti-
diano.

Os modelos contam ainda com recursos
como/Advanced Start & Stop, e-Braking e
e-Coasting, que atuam de forma integrada
para proporcionar uma condução mais sua-
ve, silenciosa e eficiente. As tecnologias oti-
mizam as paradas e retomadas do motor,
além de recuperar energia nas frenagens e
desacelerações para recarregar a bateria. Todo

o funcionamento ocorre automaticamente,
sem exigir mudanças no modo de conduzir,
contribuindo para menor consumo de com-
bustível e emissões no uso cotidiano.

Para os clientes que preferem uma con-
dução mais tradicional e maior interação ao
volante, o Peugeot 208 também é oferecido
na versão/Style 1.0 MT. A configuração é
equipada com motor/1.0 flex de até 75 cv,
associado ao câmbio manual de cinco mar-
chas, reunindo eficiência para a rotina urba-
na e praticidade.

Confira a lista de preços da nova
gama*:

Peugeot 208 Style 1.0 MT – R$ 93.990
Peugeot 208 Allure Turbo 200 AT –

R$119.990
Peugeot 208 GT MHEV Turbo 200 AT

– R$132.990
Peugeot 2008 Active Turbo 200 AT –

R$134.990
Peugeot 2008 Allure Turbo 200 AT –

R$149.990
Peugeot 2008 GT MHEV Turbo 200

AT– R$162.990
*Preços de setembro de 2027 válidos

para faturamento direto da fábrica para Pes-
soa Física e cor Preto Perla Nera. Na versão
Peugeot 208 Allure Turbo 200 AT válido
para todas as cores disponíveis.

A GWM Brasil anuncia a chegada do
Wey 07 Dark Edition, nova versão do SUV
híbrido plug-in de luxo. A novidade, que já
está nas concessionárias da marca por R$
432.000, combina sofisticação, tecnologia e
uma identidade visual exclusiva. O objetivo
é ampliar a linha do modelo ao oferecer uma
proposta com mais esportividade, voltada a
um público que busca uma aparência dife-
renciada sem abrir mão de conforto e inova-
ção.

O Wey 07 Dark Edition se destaca pelo
design externo escurecido, que confere ao
modelo uma presença mais imponente. A
carroceria adota pintura na cor preta, além
do design das rodas exclusivas de 21 polega-
das que recebem destaque com as pinças de
freio vermelhas, criando um contraste ele-
gante e esportivo ao modelo. No interior, a
proposta segue a mesma linha, com cabine
totalmente preta, incluindo revestimento de
teto e colunas, e uso de materiais premium
como Alcantara, criando um ambiente en-
volvente, sofisticado e alinhado ao perfil de
clientes que buscam uma experiência dife-
renciada a bordo.

Sob o capô, o modelo mantém o conjun-
to mecânico já consagrado, que combina um
motor a gasolina 1.5 turbo com dois moto-
res elétricos (um dianteiro e um traseiro,
ambos independentes), proporcionando tra-
ção integral com distribuição de torque vari-
ável entre os eixos por meio da tecnologia
Hi4 (Hybrid Intelligent 4WD). O conjunto
entrega 517 cv de potência total e 820 Nm
de torque, permitindo aceleração de 0 a 100
km/h em apenas 4,9 segundos. A bateria de

Importados

Chega o GWM Wey 07
Dark Edition

42,5 kWh garante autonomia de até 128 km
pelo Inmetro (ou 185 km quando considera-
do o ciclo WLTP) no modo totalmente elé-
trico, favorecendo deslocamentos urbanos
silenciosos e com zero emissões.

A transmissão DHT foi desenvolvida
pela para maximizar a eficiência energética e
o conforto de rodagem. O sistema opera em
múltiplos modos automáticos: EV, HEV,
Esporte, Eco, AWD, Neve, Areia, Lama e
Normal, adaptando-se a diferentes estilos
de condução e tipos de terrenos.

Com 5,15 metros de comprimento, 1,98
metro de largura, 1,80 metro de altura e en-
tre eixos de 3,05 metros, o Wey 07 Dark
Edition oferece excelente aproveitamento de
espaço interno.

A capacidade do porta-malas é de 239
litros com todas as fileiras em uso, chegan-
do a 1.040 litros com a terceira rebatida. O
modelo tem capacidade de reboque de até
750 kg e altura livre do solo de 180 mm, com
inclinação máxima de rampa de impressio-
nantes 60% (31°), alinhando robustez, es-
tabilidade e conforto em todos os cenários
de uso.

O foco no luxo permanece como um dos
pilares do modelo, com destaque para a ex-
periência a bordo. O Wey 07 Dark Edition
traz seis assentos individuais com ajustes
elétricos, incluindo o assento dianteiro com
sensação de gravidade zero, projetado para
oferecer máximo relaxamento. As primeiras
fileiras dispõem de aquecimento, ventilação
e massagem, enquanto o motorista conta com
memória de posição e função de boas-vin-
das. O sistema também inclui a função

“Boss”, que permite otimizar o espaço in-
terno para os ocupantes traseiros

Entre os itens de conveniência, o mode-
lo oferece uma caixa térmica integrada ao
console central, com capacidade de 7 litros e
controle de temperatura entre -6°C e 50°C,
além de ar-condicionado de três zonas com
controle independente. O conforto na cabi-
ne é complementado pelo alto nível de iso-
lamento acústico, reforçado por pneus de
baixa emissão de ruído, e por estribos late-
rais elétricos que facilitam o acesso ao veí-
culo.

Tecnologia e conectividade de últi-
ma geração

A tecnologia embarcada é outro desta-
que, com sistema de som Hi-Fi com 16 alto-
falantes de 1.670 W de potência e subwoo-
fer. A tela de central multimídia de 14,6"
com sistema GWM Coffee OS3 em 3D Full
HD é complementada pelo painel de instru-
mentos de 12,3 polegadas e o head-up dis-
play de 25 polegadas. O modelo traz ainda
sistema de reconhecimento de voz e carre-
gamento de smartphone por indução.

Compatível com Apple CarPlay e An-
droid Auto sem fio, esse sistema permite
personalização da interface, comandos de
voz em português e exibe um modelo 3D
interativo do veículo na tela da central mul-
timídia com acesso rápido a funções como
teto solar, ar-condicionado e portas.

Há também conectividade via Wi-Fi, que
permite conectar até oito dispositivos, atu-
alizações remotas (OTA) e acesso remoto
via aplicativo My GWM, que oferece mais
segurança, conveniência e conforto com fun-
ções inteligentes, como climatização remo-
ta, abertura e travamento das portas, locali-
zação do veículo, monitoramento do status
da bateria, alertas de segurança e notifica-
ções em tempo real

O Wey 07 Dark Edition incorpora o
pacote de segurança mais avançado da
GWM, com 22 sensores (5 radares, 12 ul-
trassônicos e 5 câmeras), entregando um sis-
tema de condução semiautônoma de nível
2+. O sistema inclui controle de cruzeiro
adaptativo inteligente (ICC), assistente de
faixa, frenagem autônoma de emergência, es-
tacionamento automático e visão panorâmi-
ca 540° com chassi transparente.

A carroceria de alta resistência e o con-
junto de seis airbags com cortinas estendi-
das asseguram máxima proteção. O Contro-
le Integrado de Frenagem (IBC) proporcio-
na respostas rápidas e suaves, enquanto o
sistema de reconhecimento de fadiga e dis-
tração do motorista reforça a segurança pro-
porcionada ao motorista.

A Shineray do Brasil anuncia o lança-
mento da SBM Denver 400, sua nova mo-
tocicleta Custom que chega para atender as
expectativas dos motociclistas que buscam
robustez, design e desempenho, visando
oferecer tudo que uma Custom tem para
aproveitar longas estradas.

A nova Custom possui motor dois ci-
lindros em V, 4T, 8 Válvulas, DOHC. A
transmissão de 6 marchas completa o con-
junto mecânico, proporcionando trocas
precisas e suaves, proporcionando flexi-
bilidade e leveza em curvas e trechos mais
acidentados.

Na dianteira, a Denver 400 conta com
garfo telescópico convencional, que propor-

Motos
Shineray lança a

Custom Denver 400
ciona maior rigidez e con-
tribui para uma resposta
mais precisa em frenagens
intensas e sobre terrenos
irregulares. Na traseira, a
motocicleta é equipada
com suspensão convenci-
onal de dois amortecedo-
res, que oferece boa ab-
sorção de impactos, con-
tribuindo para maior es-
tabilidade, conforto e
controle da roda traseira.

O sistema de freios
traz Disco (Ø=320 mm)
com acionamento hidráu-
lico na dianteira e Disco
(Ø=260 mm) com aciona-
mento hidráulico na tra-
seira, proporcionando
frenagens seguras e pro-
gressivas em qualquer si-
tuação. O conjunto de ro-

das possuem aro 18" dianteiro (120/80) e
15" traseiro (180/70).

Com um tanque de 15 litros de capaci-
dade, a Denver 400 oferece autonomia es-
tendida, perfeita para roteiros de aventura
que exigem menos paradas para reabasteci-
mento.

A Denver 400, chega para ser mais uma
ótima escolha para os amantes de motos
Custom. Com um motor dois cilindros em
V, 4T, 8 Válvulas, DOHC, a Denver 400 fica
em um patamar de destaque no mercado,
proporcionando uma experiência única.

SBM Denver 400 tem preço fixo de R$
32.890 em todo o Brasil, com pagamento à
vista por Pix.  São 3 anos de garantia.

A Bajaj do Brasil apresenta um impor-
tante pacote de atualizações para a Domi-
nar 400, modelo mais vendido da marca no
País e um dos grandes protagonistas de sua
expansão no mercado brasileiro. A motoci-
cleta passa a contar com novo painel digital
colorido, quatro modos de pilotagem, con-
trole de tração, acelerador eletrônico ride by
wire e conectividade Bluetooth.

A principal novidade está no cockpit: a
Dominar 400 estreia um painel digital LCD
colorido, que passa a concentrar todas as
informações em uma única tela. Com isso, o
modelo abandona o conjunto anterior, for-
mado pelo painel principal e por um segun-
do mostrador posicionado sobre o tanque, e
ganha um visual mais limpo e moderno, com
leitura mais fácil e rápida.

Outra evolução importante é a adoção
do acelerador eletrônico ride by wire, que
permitiu à Dominar 400 incorporar quatro
modos de pilotagem: Road, Rain, Off Road
e Sport. Com eles, o piloto pode adequar a

Bajaj atualiza a
Dominar 400

resposta da motocicleta a diferentes condi-
ções de uso — do trânsito urbano às estra-
das de terra, passando pela pilotagem sob
chuva e por um acerto mais esportivo. A
segurança também dá um salto com a chega-
da do controle de tração, que monitora a
aderência do pneu traseiro e atua para evitar
derrapagens em acelerações, especialmente
em pisos escorregadios.

A conectividade é outro destaque. Por
meio do aplicativo Bajaj Ride Connect, o
piloto pode parear o smartphone ao painel
via Bluetooth e ter acesso a navegação com
instruções curva a curva (turn-by-turn),
notificações de chamadas e mensagens, além
de informações como o status da bateria e
do sinal de rede, exibidas diretamente na tela
da motocicleta.

Com as novidades, a Dominar 400 pas-
sa a oferecer o mesmo pacote eletrônico que
estreou na Dominar NS400Z, lançada em
outubro de 2025, alinhando a tecnologia dos
dois modelos da Família 400.


